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CAMPOS 
FUI À CARVALHA E SENTI, 

AS SAUDADES DO PASSADO, 

DOS ARRAIAIS QUE VIVI 

QUANDO ESTAVAS A MEU LADO 

Saudosista 

CANDEMIL 
SE O CAMPO DE FUTEBOL 

PARA JOGAR NÃO TEM NINGUÉM, 

FAÇAM LÁ UM ARRAIAL 

POIS ASSIM TERÁ ALGUÉM 

Treinador Frustrado 

CORNES 
TER BOMBOS PARA ARRUADAS, 

EM CORNES É PRETENSÃO, 

COMECEM A DAR “BOMBADAS” 

NA NOITE DE S. JOÃO 

Pimpão da Chão 

COVAS 
AO MIRAR O “BAILE” EM COVAS, 

S. JOÃO TEVE REPAROS, 

POR VER BAILADORAS NOVAS, 

“DANÇANDO” DENTRO DOS CARROS 

Moralista de Ledo 

“PONTE DA AMIZADE”, ENTRE CERVEIRA E TOMINHO, ABRIU EM 11 DE JUNHO. 

EDITORIAL DEDICADO AO IMPORTANTE ACONTECIMENTO NA 9.ª PÁGINA 

GONDAR 
QUEM HAVIA DE DIZER 

QUE A CRUZ, DUM ESPIGUEIRO, 

DAVA ARRAIAL DE PRAZER 

A UM QUALQUER RATONEIRO 

Vigilante do Loureiro 

GONDARÉM 
VENDO UM BARCO ENCALHADO 

NO RIO, EM GONDARÉM, 

S. JOÃO FEZ-SE ROGADO 

E NÃO BAPTIZOU NINGUÉM 

Guarda Rios 

LOIVO 
BAILARICO A COMEÇAR... 

CORETO ESTÁ DERRUBADO, 

É PÔR A BANDA A TOCAR 

NO PAVIMENTO DO ADRO 

Músico da Aldeia 

LOVELHE 
“PONTE DA AMIZADE” ESTÁ, 

JUNTO AO FORTE DA MEMÓRIA, 

QUE NÃO SE REPITAM LÁ, 

OS “ARRAIAIS “ DA HISTÓRIA 

Guariteiro 

MENTRESTIDO 
COM FONTENÁRIO DA CAL 

DANDO A ÁGUA MAIS BARATA, 

MOMENTO FOI IDEAL 

PARA “MONTAR” A CASCATA 

Cobrador Fintado 

NOGUEIRA 
SE CAMINHO PARA NOVAIS 

TIVER PROJECTO CERTINHO, 

OS CAMPOS VALERÃO MAIS 

TENDO CHEIRO A ROSMANINHO 

Perfumado do Tojal 

REBOREDA 
S. JOÃO ÉS PADROEIRO, 

POR ISSO VEM AJUDAR. 

FAZ MILAGRE, TRÁS DINHEIRO, 

PARA DEPRESSA HAVER LAR 

Idoso de Gamil 

SAPARDOS 
SAPARDOS, A S. JOÃO, 

FAZ PERGUNTA ORIGINAL. 

A DA RARA CITAÇÃO 

NA INFORMAÇÃO MUNICIPAL 

Atento de Mogos 

SOPO 
S. JOÃO FAZ UM FAVOR 

À CAPELA D’AGONIA, 

TIRANDO DO SEU REDOR 

OS MONTES DE PORCARIA 

Contentor de France 

VILA MEÃ 
COM O NOTÓRIO ATRASO 

DO CAMPISMO, NOS MOUTORROS 

A SOLUÇÃO PARA O CASO 

É CULTIVAR ALHOS-PORROS 

Zé Demorado 

V. N. DE CERVEIRA 
SANEAMENTO LIGADO 

NO PRADO DEU “CACHOEIRA”, 

FOI “MANJERICO” ESPERADO 

DESDE HÁ MUITO, EM CERVEIRA 

Limpinho 



CERVEIRA  
NOVA 

 
Locais de venda 

 em Cerveira: 
 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 
EUREK@ 

(Av. 1.º de Outubro) 
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A. G. 
Agência “A Funerária Guerreiro” 

Na sua zona para o servir nos momentos difíceis 
Funerais * Transladações * Levantamentos de ossadas 

Com representação directa em França 
ORGULHO EM BEM SERVIR * 24 HORAS AO SEU SERVIÇO 

Telefone 251 795 250  /  Telemóvel 917 532 788 
Quinta das Corgas, 101 /  4920 CANDEMIL  

CRISTINA CANCELA 

Solicitadora 
Edifício Ilha dos Amores  /  Praça de S. Cipriano 
(entrada por trás da florista “Berço das Flores”) 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Tel./Fax: 251 794 345 

FARMÁCIA CERQUEIRA 

AO SEU DISPOR 
Rua Queirós Ribeiro, 23-25  

Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 835 
Telemóvel: 96 908 63 89 

Maria das Dores Amorim 

Peixaria 

O melhor peixe fresco 
Mercado Municipal  /  Vila Nova de Cerveira 

Telef. 251 796 327  /  Telm. 963 908 467 

VENDE-SE 
CASA EM COVAS 

 

Tem 5 quartos, 2 salas, 
garagem, anexos, furo de 

água, pomar e mais 850 m2 
de terra de cultivo. 

 

Contactar telemóveis 
968 975 525 
969 155 764 

CERVEIRA NOVA 
O jornal mais lido 
pelos cerveirenses 

CERVEIRA NOVA 
O quinzenário mais 
antigo do concelho 

CERVEIRA NOVA 
Assinatura anual 

€ 12,50 

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 751, de 20/6/2004 
 

CÂMARA MUNICIPAL  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

EDITAL 
 

ARREMATAÇÃO DE UMA VIATURA  
TODO TERRENO 

 
 José Manuel Vaz Carpinteiras, Presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira: 
 Faz público, de harmonia com o seu despacho de 8 de 
Junho, que esta Câmara Municipal aceita proposta, até às 
12:30 horas do dia 5 de Julho de 2004, para a venda da 
seguinte viatura, com a base de licitação que lhe vai indi-
cada: 
 a) - 1 viatura Toyota Land Cruise SS-91-42 .............. 
€ 1.000,00 
 A viatura indicada poderá ser verificada por qualquer 
interessado, todos os dias úteis, entre as 8:30 horas e as 
12:30 horas e entre as 13:30 horas e as 16:30 horas no 
armazém municipal situado no lugar da Cabreira, da fre-
guesia de Campos, deste concelho. 
 As propostas deverão, sob pena de exclusão, ser 
apresentadas em envelope opaco, fechado e lacrado, 
contendo exteriormente a identificação do respectivo apre-
sentante e os dizeres “Proposta para aquisição de 1 
viatura Toyota Land Cruise SS-91-42”. Da proposta a 
colocar dentro deste envelope deve constar, pelo menos, 
o nome, sede ou residência do arrematante, número de 
identificação fiscal respectivo e, ainda, o preço oferecido. 
 Os arrematantes, independentemente da qualidade em 
que agirem, devem identificar-se pelo bilhete de identida-
de ou documento equivalente. 
 Serão de conta dos arrematantes todas as despesas 
de imposto de selo e de IVA que se mostrarem devidos. 
 As propostas serão abertas perante Comissão para o 
efeito designada, pelas 14:00 horas do referido dia 5 de 
Julho, na Sala das Reuniões do edifício dos Paços do 
Concelho, sendo dado imediato conhecimento aos pre-
sentes dos valores de todas as propostas apresentadas. 
Em caso de igualdade das propostas de valor mais eleva-
do, será admitida licitação entre os respectivos apresen-
tantes, com lanços mínimos de € 25. Não estando presen-
tes representantes dos arrematantes cujas propostas 
apresentem valores iguais, a Comissão atrás referida pro-
cederá, perante os presentes, a sorteio para determinar a 
ordem de classificação das respectivas propostas. 
 O pagamento do bem arrematado, bem como dos 
impostos devidos, será obrigatoriamente efectuado na 
Tesouraria Municipal no dia da arrematação ou no dia útil 
imediato, sob pena de o bem arrematado ser entregue, 
nas mesmas condições, ao arrematante classificado em 
segundo lugar, desde que se considere estarem devida-
mente acautelados os interesses municipais. 
 O prazo para levantamento do bem arrematado é de 
dez dias (seguidos) contados da data do respectivo paga-
mento, sob pena de, ultrapassado este prazo, ser devido 
pagamento de armazenagem. 
 Para constar, se lavrou o presente edital e outros de 
igual teor, que vão ser afixados nos lugares públicos do 
estilo. 
 Paços do Concelho de Vila Nova de Cerveira, 8 de 
Junho de 2004. 

O Presidente da Câmara, 
 

a) - José Manuel Vaz Carpinteira 

TEM PROBLEMAS 
RESPIRATÓRIOS, 

ASMA OU BRONQUITE E 
QUER TER QUALIDADE DE  
VIDA? PORQUE ESPERA? 

MARQUE UMA 
DEMONSTRAÇÃO EM 
SUA PRÓPRIA CASA 

ATRAVÉS DO TELEMÓVEL 
 

933 523 105 
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CERVEIRA NOVA 
 

O SEU JORNAL  /  O SEU AMIGO 
ASSINATURA: 12,50 € / ano 

Crónica da quinzena 
 

Um jovem cerveirense nos finalistas do curso de  
Técnico de Cozinha da ETAP do Vale do Minho 

 

Profissionais, também de Cerveira, entre os membros do júri  

Foto: Caminha 2000 

Já o tínhamos visto, em trabalhos periódicos, 
num estabelecimento comercial da sede do concelho 
de Vila Nova de Cerveira. Recentemente, mais concre-
tamente em 2 de Junho, fomos encontrá-lo como fina-
lista de um curso de Técnico de Cozinha, no restauran-
te pedagógico da ETAP, em Vila Praia de Âncora. 

Juntamente com mais dezassete alunos, Bruno 
Miguel Freitas Pereira, natural do lugar da Bagoada, 
freguesia de Loivo, terminou o seu curso, seguindo-se, 
agora, um estágio de cinco semanas num hotel algar-
vio. 

Ao que conseguimos apurar, os participantes 
nos cursos de hotelaria da Escola Tecnológica Artística 
e Profissional do Vale do Minho (ETAP) estão a ter 
bastante procura no mercado de trabalho, facto que, na 
verdade, é de salientar. 

Ainda referente ao curso de Técnico de Cozinha 
e à prova de aptidão profissional a que assistimos, 
vimos entre os presentes diversos professores cervei-
renses, uns ligados aos cursos de hotelaria e outros a 
diversas áreas do ensino, mas todos eles muito interes-
sados nos resultados finais. Onde um júri, em que se 
encontravam, entre outros, o responsável pelo INATEL 
de Vila Nova de Cerveira e o profissional de hotelaria, 
natural de Lovelhe, José Guilherme Amorim Barbosa. 

Saliente-se, ainda, que três dos finalistas do cur-
so de Técnico de Cozinha vão estagiar no INATEL cer-
veirense. 

Uma interessante jornada em que ficamos conta-
giados pela notória alegria de um jovem cerveirense, 
por ter acabado um curso por que tanto ansiava e tam-
bém, segundo nos confessou, por sentir a seu lado o 
Jornal “Cerveira Nova”, que costumava ler, na sede do 
concelho, no estabelecimento comercial a que já fize-
mos referência. 

 
 

José Lopes Gonçalves 

Cerca de seis centenas de 
participações, em Cerveira, 
no Dia Mundial da Criança 

Fotografia Brigadeiro 

O Dia Mundial da Criança foi comemorado, em 
Cerveira, no dia 1 de Junho, com um vasto conjunto de 
iniciativas que envolveram cerca de seis centenas de 
crianças, das EB 1 e Jardins de Infância do concelho. 

Com o Castelinho como “palco” deste dia espe-
cial, o programa de iniciativas decorreu entre as 10,00 
e as 15,30 horas, e o “presente” que a Câmara Munici-
pal escolheu para os mais pequeninos incluiu um con-
tador de histórias, um atelier de aprendiz de feiticeiro, 
um atelier de pintura - este em colaboração com o 
Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira - e 
ainda diversas lembranças que fizeram as delícias da 
pequenada. 

Não faltaram os insufláveis, os pinta-faces, as t-
shirts alusivas à data e o lançamento de balões, iniciati-
vas que tiveram o apoio da Confiauto. Também o Cen-
tro de Saúde de Cerveira quis associar-se a esta festa, 
marcando presença com um stand de apresentação 
das suas actividades. 

O transporte das crianças foi assegurado pela 
autarquia de Vila Nova de Cerveira. 

Rancho Etnográfico de  
Reboreda no 14.º Festival  
de Folclore do Alto Minho 
 

Em 12 de Junho decorreu, em Melgaço, o 14.º 
Festival de Folclore do Alto Minho. 

Dez agrupamentos, em representação de todos 
os concelhos do distrito de Viana do Castelo, participa-
ram no certame. 

Pelo concelho de Vila Nova de Cerveira a repre-
sentação esteve a cargo, mais uma vez, do Rancho 
Folclórico e Etnográfico de Reboreda. 

A próxima edição, portanto a décima quinta, irá 
ter realização, em 2005, no concelho de Monção. 

- Gastronomia e Feira de  
  Artesanato e da Flor em  
  5 e 6 de Junho, em Cerveira 
- Banda Plástica de Barcelos  
  voltou a ser atracção 

Fotografia Brigadeiro 

No fim de semana que englobou os dias 5 e 6 de 
Junho teve lugar, em Vila Nova de Cerveira, a Feira de 
Artesanato e da Flor juntamente com o programa gas-
tronómico “Sabores e Saberes”. 

No sector gastronómico, em que aderiram cator-
ze estabelecimentos ligados à hotelaria, a ementa 
incluiu as pataniscas de bacalhau, o cabrito do monte e 
o arroz doce. 

Quanto à Feira de Artesanato e da Flor houve 
bastante diversidade de artigos, destacando-se, no 
caso das flores, uma exposição na Galeria da Pousada 
D. Dinis e também uma exposição no interior do Caste-
lo. 

Nos dois dias houve animação que contou com a 
participação da Banda Plástica de Barcelos, que mais 
uma vez foi atracção em Cerveira, dos “Tucanas”, dos 
Bombos de Santiago de Sopo e dos ranchos folclóricos 
de Reboreda e de Sopo. 

FUNERAIS 
 
EM CERVEIRA 
 
 Para o Cemitério Municipal de Vila Nova de Cer-
veira efectuou-se o funeral de Adélia Costa Silva 
Romeu Malhão, de 58 anos de idade, que residia 
no Bairro de S. Roque, na sede do concelho cervei-
rense. 
 
 Também foi a sepultar, no mesmo Campo Santo, 
António José Duro, de 88 anos, casado. 
 O extinto, natural de Cerveira, faleceu em Lisboa, 
onde residia. 
 
EM LOVELHE 
 
 Cândido Pereira Martins, de 72 anos, foi a 
sepultar no Cemitério Municipal. 
 Residia no lugar de Lourido e era casado com 
Idalina Rodrigues. 
 
 Às famílias de luto apresentamos condolên-
cias. 

“S. João de Campos” 
- Festejos de 23 a 25 de Junho com 
marchas populares no último dia 
 

O “S. João de Campos”, como vulgarmente é 
conhecido a nível popular, vai ter os tradicionais feste-
jos nos dias 23, 24 e 25 de Junho. 

Cerimónias religiosas, arraiais, concurso de qua-
dras e ainda outras diversões fazem parte do programa 
das festas. 

Destaque para o sempre concorrido arraial da 
Carvalha, na noite de S. João, e as vistosas marchas 
populares no dia 25 de Junho. 

III Festival de Folclore 
organizado pelo Infantil 
de Gondarém é no dia 3 de 
Julho no Auditório Municipal 
 

Com a presença de diversos agrupamentos, 
vindos de vários pontos do País, terá lugar, no dia 3 de 
Julho, no Auditório Municipal de Vila Nova de Cerveira, 
o III Festival Folclórico, organizado pelo Rancho Infantil 
de Gondarém. 

O variado programa inicia-se às 17,30 horas 
com a concentração dos grupos participantes no Largo 
do Município; às 19,00 horas um jantar convívio; às 
21,00 desfile pelas principais ruas da sede do conce-
lho; e às 21,30 o início da actuação dos ranchos folcló-
ricos participantes. 

Bastante animada a edição de 
Junho da Feira de Artes e 
Velharias de V.N. de Cerveira 
 

No dia 13 decorreu a edição do mês de Junho 
da Feira de Artes e Velharias de Vila Nova de Cerveira. 

O certame esteve animado, com bastantes visi-
tantes, em que se notou a presença de um considerá-
vel número de espanhóis.  

A actuação do Rancho Folclórico de Campos 
deu, com as suas danças e cantares, um colorido espe-
cial ao evento. 

A edição da Feira de Artes e Velharias, corres-
pondente ao próximo mês, terá lugar no dia 11 de Julho. 

Estamos na Internet em: 
http://www.cerveiranova.pt 
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4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

Hospital de Vila Nova de Cerveira 
volta a ter os portais de ferro 

Retirados, há tempo, os portais de ferro da 
entrada do largo do Hospital de Vila Nova de Cerveira, 
voltaram a ser colocados no seu antigo lugar. 

Aconteceu, recentemente, que essa imagem do 
passado tem novamente lugar na Avenida Manuel José 
Lebrão. 

Três dias para festejar 
S. Paio, em Gondarém 
 

Estão marcados três dias, de 25 a 27 de Junho, 
para os festejos, em Gondarém, em louvor de S. Paio e 
de Nossa Senhora das Dores. 

Além das verbenas de 25 e 26 de Junho, desta-
que para as cerimónias religiosas e o festival folclórico 
do dia 27 (domingo), festival em que está previsto parti-
ciparem os agrupamentos de Argela e Serra de Arga, 
do concelho de Caminha, e o Rancho Folclórico Infantil 
de Gondarém. 

Actuações, em França, nos  
dias 27 e 28 de Junho, do  
Rancho Folclórico e  
Etnográfico de Reboreda 
 

Com chegada prevista a Clermont Ferrand no 
dia 25 de Junho, o Rancho Folclórico e Etnográfico de 
Reboreda irá actuar, nos dias 27 e 28, em festejos 
dedicados a S. João. 

Conforme já tivemos oportunidade de noticiar, no 
último número de “Cerveira Nova”, os festejos sanjoani-
nos em que o agrupamento vai participar serão organi-
zados por emigrantes portugueses. 

III Prémio de Artes Plásticas 
Baviera Século XXI no Museu 
da Bienal de Cerveira 
 

De 5 a 26 de Junho estará patente ao público, 
no Museu da Bienal de Vila Nova de Cerveira, a expo-
sição “III Prémio de Artes Plásticas Baviera Século 
XXI”. 

A esta mostra estão ligadas a Administração da 
Baviera SA, a Projecto e a Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira. 

Declaração de Bolonha em 
conferência na Gallaecia 
em Cerveira 
 

Integrado no ciclo de conferências levadas a 
cabo pela Escola Superior Gallaecia de Vila Nova de 
Cerveira, realizou-se no dia 28 de Maio, no Auditório do 
Fórum Cultural, mais uma conferência que teve como 
tema principal a Declaração de Bolonha. 

Foram conferencistas Sérgio Machado dos San-
tos e Paulo Fontes. 

I Mostra de Arte Infanto-Juvenil 
de Vila Nova de Cerveira 
- Sete dias no Fórum Cultural 

Numa organização do Agrupamento de Escolas 
de Vila Nova de Cerveira, com o apoio da Câmara 
Municipal, entre 14 e 20 de Junho teve realização a I 
Mostra de Arte Infanto-Juvenil. 

Este certame, com localização no Fórum Cultural 
de Cerveira, incluiu, nos diversos dias em que decor-
reu, arte infantil, dança, folclore, música, teatro, poesia 
e feira do livro. 

Municipal Rafael Pedreira 
em fase de importantes obras  
com saliência para a colocação 
de relvado 

Estão a decorrer, no Estádio Rafael Pedreira e 
em terrenos anexos, importantes melhoramentos dos 
quais se destaca a colocação de relva no rectângulo de 
jogo. 

Este espaço municipal, onde actuam as equipas 
(todos os escalões) do Clube Desportivo de Cerveira, 
continuará a reunir, graças a estes melhoramentos, as 
mais úteis condições para a prática do futebol. 

Em 12 e 13 de Junho houve 
romaria a Santo António, 
em Mentrestido 
 

Festas aos santos populares também não têm 
faltado no concelho de Vila Nova de Cerveira. E, entre 
esses festejos, registou-se, na freguesia de Mentresti-
do, uma romaria dedicada a Santo António, que acon-
teceu nos dias 12 e 13 de Junho. 

Em Lovelhe, festa em louvor de 
Nossa Senhora da Encarnação 
 

Foi nos dias 12 e 13 de Junho que decorreram, 
na freguesia de Lovelhe, os festejos em louvor de Nos-
sa Senhora da Encarnação. 

Romaria tradicional, em que se vive o religioso e 
o profano, e que anualmente leva até ao monte da 
Encarnação e à ermida elevado número de pessoas. 

E, ainda em Lovelhe, festejos em 
28 e 29 de Junho a S. Pedro 
 

Dois dias serão dedicados, na freguesia de 
Lovelhe, a festejar S. Pedro, estando essa realização 
popular marcada para os dias 28 de Junho (segunda-
feira) e 29 de Junho (terça-feira). 

Candemil festejou o seu 
santo padroeiro - S. Félix 
 

A paróquia de Candemil escolheu o domingo de 
13 de Junho para dedicar ao Santo Padroeiro. 

E foi, nesse dia, que S. Félix, orago da freguesia, 
teve festa em sua honra. De 25 a 27 de Junho Nossa 

Senhora de Lurdes tem 
festividades em Covas 
 

Habituais na freguesia de Covas as festividades 
em louvor de Nossa Senhora de Lurdes, estão marca-
das para os dias 25, 26 e 27 de Junho. 

Três dias dedicados a cerimónias religiosas de 
louvor à Virgem Maria e ainda outras acções de inte-
resse para os festejos. 

Eleições para o  
Parlamento Europeu 
- O PS venceu a nível nacional, no 
distrito de Viana do Castelo e no 
concelho de Vila Nova de Cerveira 
 

E os resultados foram: A nível nacional: PS - 
44,51%, com 12 deputados; PSD/CDS-PP - 33,23%, 
com 9 deputados; CDU - 9,13%, com 2 deputados; e 
BE - 4,93%, com 1 deputado. 

No distrito de Viana do Castelo os números apu-
rados: PS - 42,33%; PSD/CDS-PP - 40,10%; CDU - 
5,01%; BE - 3,48%. 

E no concelho de Vila Nova de Cerveira: PS - 
50,11%; PSD/CDS-PP - 37,12%; CDU - 2,56%; BE - 
2,24%. 

http://www.cerveiranova.pt 
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“PONTE DA AMIZADE”ABRIU AO PÚBLICO 
 

(Cerimónia oficial, adiada pelo falecimento de Sousa Franco, terá lugar em data a designar) 

A ponte internacional sobre o rio Minho ligando as locali-
dades de Vila Nova de Cerveira e Tomiño abriu ao públi-
co no passado dia 11 do corrente. Em dia de luto nacio-
nal pelo dramático falecimento do candidato socialista 
às europeias, Sousa Franco, não houve discursos ou os 
habituais foguetes. Apenas um breve passeio pelo tabu-
leiro da ponte dos autarcas, técnicos e população. 
 
Na inauguração oficial, que viria a ser adiada pelo moti-
vo mencionado, estavam previstas as presenças do 
Primeiro Ministro, Durão Barroso, e do presidente da 
Junta da Galiza, Fraga Iribarne. Uma nova data será 
agora acordada entre os dois países. 
 
Considerando a ponte como um símbolo de determina-
ção, empenho e amizade, o autarca cerveirense, José 
Manuel Carpinteira, lembrou que esta travessia sobre o 
rio Minho é fruto da vontade de duas populações e da 
boa vontade de muitas pessoas que, ao longo dos anos,  
foram ouvindo os apelos dos respectivos autarcas. 
 
”Outrora, o rio Minho era um limite, uma fronteira. Hoje, 
com esta ponte, é a expressão da vontade de reencon-
tro entre dois povos vizinhos e amigos” observou o 
autarca, sublinhando a sua importância enquanto veícu-
lo de promoção da região fronteiriça: “A nova ponte é 
sinal de uma nova esperança. Vamos poder estreitar 
laços nos diferentes campos de intervenção e incremen-
tar um relacionamento verdadeiro a vários níveis”. 

 
Funcionalidade total da ponte só quando  
ligação à EN 13 estiver concluída 
 
O presidente da autarquia cerveirense observou ainda 
que a verdadeira funcionalidade da nova travessia ape-
nas será alcançada quando a segunda fase dos aces-
sos rodoviários (ligação à Estrada Nacional 13) estiver 
concluída. Por isso, alertou o Instituto de Estradas de 
Portugal para a premente necessidade dessa ligação 
que, de momento, apenas dispõe de estudo prévio. 
 
O autarca de Tomiño, Xosé Luís González, falou da 
ponte como uma aspiração legitima finalmente concreti-
zada e recordou que a partir de agora vai existir um 
antes e um depois. “Os povos de Tomiño e Vila Nova de 
Cerveira estão irmanados por um rio vizinho que, apesar 
de funcionar como uma barreira, não prejudicou as rela-
ções bilaterais. Esta circulação fluida vai permitir refor-
çar os laços existentes tanto a nível cultural como 
comercial ou empresarial” acentuou. 
 
A ponte internacional entre os municípios de Vila Nova 
de Cerveira e Tomiño, à qual concorreram 14 empresas 
nacionais e 2 espanholas, foi adjudicada à firma 
"Construção do Tâmega, S.A.", tendo custado seis 
milhões de euros. O programa de apoio Interreg com-
participou com 75 por cento. A restante verba foi asse-
gurada pelo governo português e Junta da Galiza em 
partes iguais. 
 
A travessia, com uma extensão aproximada de 430 
metros, foi construída em betão pré-esforçado com um 
tabuleiro de cinco tramos assente em quatro pilares. 
Possuí uma largura total de 15,55 metros e compreende  
uma faixa de rodagem com duas vias de circulação de 
3,5 metros cada. 
 
O tabuleiro tem iluminação decorativa, com projectores 
sob as consolas nas zonas dos pilares, 73 bancos em 
blocos de granito e iluminação rasante. Por sugestão de 
ambos os municípios, a nova travessia obteve a desig-
nação de “Ponte da Amizade”. 

26 de Maio 
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Período Antes da Ordem do Dia 
 
◊ Notário privativo; Oficial público para lavrar con-

tratos; Execuções fiscais administrativas 
 
Ordem do Dia 
 
Órgão Executivo 
 
◊ Aprovação da acta da reunião de 12 de Maio de 

2004 
 
Serviços Municipais 
 
◊ Ficha Técnica da Habitação – Criação de taxa 
 
Regulamentos Municipais 
 
◊ Proposta de Regulamento Municipal de Resí-

duos Sólidos, Higiene e Limpeza Pública 
 
Património Municipal 
 
◊ Aquisição de terreno no lugar da Seixeira – 

V.N.Cerveira 
◊ Venda de terrenos em S. Pedro de Rates, no 

lugar do Areal (Terrenos do antigo bairro social) 
 
Rendas e Concessões 
 
◊ Bairro Social da mata Velha – Revisão da renda 

da Casa 35 – Maria Cândida Gonçalves Amorim 
 
Juntas de Freguesia 
 
◊ Junta de Freguesia da Nogueira – Pedido de 

apoio para o parque infantil 
 
Emissão de Pareceres 
 
◊ Capitania do porto de Caminha – Concessões 

balneares época balnear 2004 
◊ Instituto do Emprego e Formação Profissional – 

Programa de estímulo à oferta de emprego 
 
Associações Culturais, Desportivas e Clubes 
 
◊ Associação Desportiva de Campos – Adenda ao 

protocolo de Setembro 2003 
 
Expediente e Assuntos Diversos 
 
◊ Alto Comissariado para a imigração e minorias 

étnicas – Carta de princípios sobre a comunida-
de cigana e a venda ambulante 

◊ Emprendimentos Eólicos Cerveirenses, S.A – 
Relatório e Contas 2003 

◊ Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntá-
rios de V.N.Cerveira – Subsídio anual 

◊ Associação Famílias – Atribuição de nome “15 
de Maio” a um novo arruamento 

◊ Associação de Remo de Viana do Castelo – 
Divulgação e Participação na regata internacio-
nal de Bordéus 

◊ Editorial Regiminho, Lda – Cancelamento do 
título “Correio de Cerveira” 

◊ Federação Portuguesa de Automobilismo e Kar-
ting – Rampa de V.N.Cerveira 2004 

◊ Santa e Real Casa da Misericórdia de Vila Nova 
de Cerveira – Relatório de contas e parecer do 
conselho fiscal 

◊ Comunidade Intermunicipal do Vale do Minho – 
Aproveitamento Hidroélectrico de Sela 

◊ Associação Portuguesa de Karaté Shotoikai – 6º 
Encontro Inter-Associativo de Tai-Chi em Vila 
Nova de Cerveira 

◊ Comissão de Coordenação e Desenvolvimento 
Regional do Norte – Atendimento jurídico e 
emissão de pareceres jurídicos 

◊ Resumo diário de tesouraria 
◊ Aprovação da acta em minuta 
◊ Período de intervenção aberto ao público 

12 de Maio 
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 

Período Antes da Ordem do Dia 
◊ Toponímia de Vila Nova de Cerveira 
Ordem do Dia 
Órgão Executivo 
◊ Aprovação da acta da reunião de 28 de Abril 
Juntas de Freguesia 
◊ Junta de Freguesia de Gondar – Assalto à sede de junta da 

freguesia 
◊ Junta de Freguesia de Gondarém – Solicitação de verba 
◊ Junta de Freguesia de Reboreda – Subsídio para obras do 

cemitério 
◊ Junta de Freguesia de Vila Meã – Beneficiação da rede viá-

ria 
Paróquias e Comissões de Festas 
◊ Centro Social e Paroquial de Gondarém – Plano de activida-

des extraordinárias para o ano 2004, ATL e apoio domiciliá-
rio 

◊ Centro Paroquial e Social de S. Miguel de Sapardos 
Escolas do Concelho 

◊ Agrupamento de escolas do concelho – Envio de relatório e 
plano de actividades 

Requerimentos de Interesse Particular 
◊ José Manuel Martins Loureiro – Justificação de faltas na feira 

semanal 
Expediente e Assuntos Diversos 
◊ Santa e Real Casa da Misericórdia de V.N.Cerveira – Pedido 

de antecipação de subsídio 
◊ ANMP – Ocupação do domínio público municipal 
◊ Projecto – Núcleo de Desenvolvimento Cultural – Inventário 
◊ Diocese de Viana do Castelo – Pedido de apoio “V Viana 

Jovem” 
◊ Lions Clube de V.N.Cerveira – Apoio para equipamento de 

saúde (Centro Hospitalar do AltoMinho) 
◊ Partido Comunista Português Esquerda Unitária Europeia / 

Esquerda Verde Nórdica 
◊ Teatro do Noroeste – Pedido de demissão 
◊ Comissão Executiva Associação Casino Afifense –  Centená-

rio do nascimento de Pedro Homem de Mello 
◊ Terceira alteração ao orçamento da despesa 
◊ Resumo diário de tesouraria 
◊ Aprovação da acta em minuta 
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2.ª Publicação - CN - Edição .º 751, de 20/06/2004 
 

DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS 
DIRECÇÃO DE FINANÇAS DE VIANA DO CASTELO 

SERVIÇO DE FINANÇAS DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

ANÚNCIO / EDITAL 
 

CONVOCAÇÃO DE CREDORES E VENDA POR 
MEIO DE PROPOSTA DE CARTA FECHADA 

 
António Adelino Barros Gonçalves, Chefe do Ser-

viço de Finanças do concelho de Vila Nova de Cerveira. 
Faz saber que por este Serviço de Finanças cor-

rem éditos de vinte dias, contados da publicação deste 
anúncio, citando os credores desconhecidos, bem como 
os sucessores não habilitados dos preferentes do executa-
do JOAQUIM JOSÉ MARTINS - PEIXE E MARIS-
COS - UNIPESSOAL LDA, contribuinte número 
505536986, com sede no Lugar do CRUZEIRO, freguesia 
de LOVELHE, concelho de Vila Nova de Cerveira, para no 
prazo de quinze dias, posterior aos éditos, reclamarem os 
seus créditos referentes ao processo executivo número 
2356-03/100159.0 e ap. 

Mais faz saber, que às 10:00 horas do dia 27 de 
Julho de 2004, neste Serviço de Finanças, se há-de pro-
ceder à venda judicial, por meio de proposta em carta 
fechada, nos termos do artigo 248° e seguintes do Código 
de Procedimento e Processo Tributário, dos bens abaixo 
designados e penhorados a JOAQUIM JOSÉ MAR-
TINS - PEIXE E MARISCOS - UNIPESSOAL LDA, com 
sede no Lugar do CRUZEIRO, freguesia de LOVELHE, 
concelho de Vila Nova de Cerveira, no processo de execu-
ção fiscal n° 2356-03/100159.0 E AP., para pagamento de 
dívidas ao Estado respeitantes a IVA, no montante de € 
60.859,87 (sessenta mil oitocentos e cinquenta e nove 
euros e oitenta e sete cêntimos). 
 

VERBA ÚNICA 
 

Veículo ligeiro de mercadorias, marca e modelo 
TOYOTA DYNA 250 (31BVE4) 3.5 - FECHADA FRIGORÍ-
FICA, do ano de 1999, com a matrícula 20-20-MU, de cor 
castanho, em bom estado de conservação, conta com 
cerca de 229 000 KM. O valor base para venda é de € 
14.000,00 (Catorze mil euros). 

É fiel depositário o Sr. Joaquim José Martins, com 
o n.° de telefone 251 795 546, residente no lugar do Cru-
zeiro, freguesia de Lovelhe, concelho de Vila Nova de Cer-
veira, que mostrará os bens para poderem ser examina-
dos. 

A abertura das propostas terá lugar no dia e hora 
acima designados, pelo que as mesmas deverão ser apre-
sentadas neste Serviço de Finanças até àquela hora, indi-
cando, exteriormente, o processo a que respeita. 

E para constar o presente, e outros de igual teor, 
vão ser afixados nos lugares públicos do costume. 

E eu Manuel José Romeu Galamba Ramalho, 
Técnico de Administração Tributária Adjunto, servindo de 
escrivão o subscrevi. 
 

VILA NOVA DE CERVEIRA, 21 DE ABRIL DE 2004 
 

O CHEFE DO SERVIÇO DE FINANCAS, 
 

a) - António Adelino Barros Gonçalves 
 

O ESCRIVÃO, 
 

a) - Manuel José Romeu Galamba Ramalho 
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CARTÓRIO NOTARIAL  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
A cargo da Notária Lic. Célia Margarida  

dos Santos Fortunato Remígio 
 

 Certifico, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de hoje, lavrada de fls.56, a fls.58 verso, do livro de 
notas para "escrituras diversas" n° 103-D, deste Cartório, 
Gaspar Joaquim Queiroz Pintor, N.I.F. 135 758 297 e 
mulher Lucília Clara Pereira Alves Pintor, N.I.F. 137 687 
672, casados sob o regime da comunhão geral, naturais 
da freguesia de Sopo, concelho de Vila Nova de Cerveira, 
onde residem no lugar de Espinhosa, declararam que são 
donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, 
dos seguintes bens, ambos situados na freguesia de 
Sopo, concelho de Vila Nova de Cerveira: 
 a) Prédio rústico, composto por terreno de cultura, 
com a área de novecentos e cinquenta metros quadra-
dos, sito em Leira da Espinhosa, a confrontar do norte 
com Celestina Adelaide Gamel, do sul e nascente com 
Rego Foreiro e do poente com Alfredo José Fernandes, 
omisso na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova 
de Cerveira, inscrito na respectiva matriz, em nome do 
justificante marido sob o artigo 424, com o valor patrimo-
nial tributário de 24,11 euros e o valor atribuído de qui-
nhentos euros; 
 b) Prédio rústico, composto por terreno de cultura, 
com a área de mil duzentos e cinquenta metros quadra-
dos, sito no lugar de Campinho, a confrontar do norte e 
poente com Rego Foreiro, do sul com Herdeiros de Maria 
Elvira Vilas Boas e do nascente com caminho público, 
omisso na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova 
de Cerveira, inscrito na respectiva matriz, em nome do 
justificante marido sob o artigo 426, com o valor patrimo-
nial tributário de 13,07 euros e o valor atribuído de mil 
euros. 
 Somam os bens o valor atribuído de mil e qui-
nhentos euros. 
 Que não são detentores de qualquer título formal 
que legitime o domínio dos referidos prédios, tendo-os 
adquirido no ano de mil novecentos e sessenta e cinco, 
por doação verbal feita pelos pais do justificante marido 
Ladislau João Alves Pintor e mulher Carminda de 
Jesus Queiroz, residentes que foram na referida fregue-
sia de Sopo, não chegando, todavia, a realizar-se a projec-
tada escritura de doação 
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, 
têm usufruído em nome próprio os referidos prédios, 
gozando de todas as utilidades por eles proporcionadas, 
cortando o mato, colhendo os correspondentes frutos e 
rendimentos, pagando as respectivas contribuições e 
impostos, com ânimo de quem exercita direito próprio, 
sendo reconhecidos como seus donos por toda a gente, 
fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar direito alheio, pacifi-
camente, porque sem violência, contínua e publicamente, 
à vista e com conhecimento de toda a gente e sem oposi-
ção de ninguém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante 
mais de VINTE ANOS, lhes facultou a aquisição do direito 
de propriedade dos ditos prédios por USUCAPIÃO, que 
expressamente invocam para efeitos de Registo Predial, 
uma vez que não é susceptível de ser comprovada por 
qualquer outro título formal extrajudicial, esta forma de 
aquisição. 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA. 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, sete de 
Junho de dois mil e quatro. 

O Ajudante, 
a) - Maria José Arezes Lima de Carvalho 
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CARTÓRIO NOTARIAL  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
A cargo da Notária Lic. Célia Margarida  

dos Santos Fortunato Remígio 
 

 Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura 
de hoje, lavrada de fls. 46 a fls. 47 verso, do livro de notas 
para "escrituras diversas" n° 103-D, deste Cartório, Jorge 
Brandão Barroso, N.I.F. 158 100 484 e mulher Maria 
José Afonso Pereira Barroso, N.I.F. 158 100 492, casa-
dos sob o regime da comunhão geral, naturais da fregue-
sia de Gondarém, concelho de Vila Nova de Cerveira, 
onde residem no lugar de Trandeiras, declararam que são 
donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, 
do prédio urbano, composto por casa de rés-do-chão, 
primeiro andar e logradouro, com a área coberta de cento 
e dez virgula quarenta metros quadrados e a descoberta 
de mil trezentos e treze virgula sessenta metros qua-
drados, sito no lugar de Trandeiras, freguesia de Gonda-
rém, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do 
norte com Américo do Paço Dantas, do sul com José 
Queirós Lameira, do nascente com Estrada Nacional 
número treze e do poente com Caminho-de-ferro, omisso 
na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cer-
veira, inscrito na respectiva matriz, em nome do justifican-
te marido sob o artigo 460, com o valor patrimonial de 
3.708,93 euros, ao qual atribuem igual valor. 
 Que não são detentores de qualquer título formal que 
legitime o domínio do referido prédio, tendo-o adquirido no 
ano de mil novecentos e setenta e seis, por doação verbal 
feita por Teresa de Jesus Ferreira, viúva, residente que foi 
na dita freguesia de Nogueira, no lugar do Viso, não che-
gando, todavia, a realizar-se a projectada escritura de doa-
ção. 
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, têm 
usufruído em nome próprio o referido prédio, gozando de 
todas as utilidades por ele proporcionadas, habitando-o e 
no mesmo fazendo obras de conservação, pagando as 
respectivas contribuições e impostos, com ânimo de quem 
exercita direito próprio, sendo reconhecidos como seus 
donos por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorar 
lesar direito alheio, pacificamente, porque sem violência, 
contínua e publicamente, à vista e com conhecimento de 
toda a gente e sem oposição de ninguém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante 
mais de VINTE ANOS, lhes facultou a aquisição do direito 
de propriedade do dito prédio por USUCAPIÃO, que 
expressamente invocam para efeitos de Registo Predial, 
uma vez que não é susceptível de ser comprovada por 
qualquer outro título formal extrajudicial, esta forma de 
aquisição. 
 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA. 
 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, três de 
Junho de dois mil e quatro. 
 

O Ajudante, 
 

a) - Maria José Arezes Lima de Carvalho 



TRANSMUNDO  
 

- Agência de Documentação e Serviços, L.da 
(Fundada em 1985) 

 

Gerência e Direcção Técnica: 
  - Dr. Augusto Barroso (Jurista) 
 

Com rapidez, competência e honestidade, tratamos 
de documentação relativa a contratos, escrituras e 
registos de sociedades comerciais e outras pessoas 
colectivas; administração de propriedades rústicas e 
urbanas. 
Aconselhamos, acompanhamos e orientamos na 
defesa dos seus direitos e interesses legalmente pro-
tegidos. 

Avenida de Berna, 34-A / 1050-042 LISBOA 
Telefone 217 977 074  /  Fax 217 930 812 
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CÂMARA MUNICIPAL  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

EDITAL 
 

HASTA PÚBLICA DOS PRÉDIOS SITUADOS 
NO AREAL - S. PEDRO DE RATES 

(TERRENOS DO ANTIGO BAIRRO SOCIAL) 
 

 José Manuel Vaz Carpinteira, Presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira: 
 FAZ PÚBLICO, de harmonia com o deliberado por esta 
Câmara Municipal em sua reunião de 26 de Maio de 2004, 
que no dia 5 de Julho próximo (segunda-feira), pelas 
14:30 horas, se procederá, no Salão Nobre desta Câmara 
Municipal, à arrematação, em hasta pública e com subor-
dinação às condições constantes do presente edital, dos 
seguintes imóveis, cujas delimitações constam do respec-
tivo processo, o qual pode ser consultado pelos interessa-
dos, dentro das horas normais de expediente, na Divisão 
Técnica de Obras e Urbanismo desta Câmara: 

PARCELA A - Prédio rústico composto por parcela de 
terreno com a área de 5600 m2, a confrontar do Norte 
com Largo da Capela de S. Pedro de Rates e José 
Morado, do Sul com Albertina Fontão, do Nascente 
com Rua do Areal e do Poente com Ernesto Portugal 
Marreca Gonçalves Costa, inscrito na matriz predial 
respectiva, sob o artigo 478 R e descrito na Conserva-
tória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira sob o 
n.º 00768. 
PARCELA B - Prédio rústico composto por parcela de 
terreno com a área de 3460 m2, a confrontar do Norte 
com Carlos José Rodrigues Cruz, do Sul com Caminho 
Público (rua do Areal), do Nascente com Caminho 
Público e do Poente com a rua do Areal, inscrito na 
matriz predial respectiva, sob o artigo 479 R e descrito 
na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de 
Cerveira sob o n.º 00769. 

  
 Com subordinação às seguintes condições: 
 
 A) - DISPOSIÇÕES ESPECÍFICAS PARA A ARRE-
MATAÇÃO: 

◊ Base de licitação para a parcela A - € 151.200,00 
◊ Base de licitação para a parcela B - € 93.420,00 
◊ Lanços mínimos na licitação - € 1000 
◊ Sinal e princípio de pagamento, a pagar no acto da 

arrematação - 10% do valor da arrematação. 
 
 B) - CONDIÇÕES DE ARREMATAÇÃO: 

◊ A escritura de compra e venda, será celebrada no pra-
zo de 30 dias úteis a contar da data da notificação por 
esta Câmara Municipal para aquele efeito; 

◊ São de conta do arrematante as despesas do imposto 
de selo da arrematação, do IMT (Imposto Municipal 
sobre Transmissões) e da escritura de compra e ven-
da. 

 
 A adjudicação deverá ser homologada na primeira 
reunião ordinária da Câmara Municipal que se seguir ao 
dia da praça, sendo o arrematante notificado de seguida 
para, em prazo não superior a dez dias úteis proceder ao 
pagamento do valor da arrematação acrescido dos 
encargos legais aplicáveis, sob pena de, se o não fizer, 
a parcela ser objecto de nova arrematação, nas mesmas 
condições, ficando o adjudicatário remisso sujeito às con-
sequências previstas no artigo n.º 898.º, n.º 2 do Código 
do Processo Civil. 
 Para constar, se lavrou o presente edital e outros de 
igual teor, que vão ser afixados nos lugares públicos do 
estilo. 
 Paços do Concelho de Vila Nova de Cerveira, 2 de 
Junho de 2004. 

O Presidente da Câmara, 
a) - José Manuel Vaz Carpinteira 

“Cerveirenses no Mundo” 
 

Avelino Costa, industrial no Brasil, foi agraciado, pelo Presidente 
da República Portuguesa, com o Grau de Comendador da Ordem 

de Mérito Agrícola 
A completar 70 anos de idade em 22 de Junho 

do corrente ano, Avelino Costa, um natural de Vila 
Nova de Cerveira, chegou ao Brasil em 1952, onde se 
encontra há 52 anos. 

Industrial de sucesso, com passagem, de relevo, 
pela política (foi deputado federal pelo Estado de Minas 
Gerais) e também criador da “Fundação Mendes Cos-
ta”, dedicada a fins de beneficência, factos que já foram 
referidos pelo Jornal “Cerveira Nova” na edição de 
5/9/2002, integrado na secção “A Figura”. Nessa entre-
vista também foi referenciado que Avelino Costa, na 
área empresarial, em Visconde de Rio Branco, detém 
90% de capital social de uma grande empresa do sec-
tor agro-industrial, com cerca de 4.000 empregados, 
com vendas não só nos mercados brasileiros, como 
ainda no Oriente Médio e ainda com possibilidades de 
vir a retomar as exportações para os mercados japonês 
e europeu. 

Graças à sua grande acção como empreendedor 
na actividade a que se dedicou, o Presidente da Repú-
blica Portuguesa conferiu-lhe o Grau de Comendador 
da Ordem de Mérito Agrícola, Comercial e Industrial 
(Classe Mérito Agrícola). 

A entrega das insígnias a Avelino Costa ocorreu 
em 20 de Abril de 2004 na Câmara de Comércio Luso-
Brasileira em Minas Gerais, e quem o fez foi o embai-

xador português no Brasil, António Franco, na presença 
de muitas individualidades portuguesas e brasileiras. 

E assim prosseguimos com a rubrica 
“Cerveirenses no Mundo”, convidando outros conterrâ-
neos que vivem no estrangeiro a contarem-nos, tam-
bém, as suas experiências. 

 
José Lopes Gonçalves 

Nem na morte há sossego 
 

Poema de Manuel Viegas 
 

Meu Deus como isto é possível 
Que tamanho despautério 
Acto tão feio e terrível 
Ser feito num cemitério 
 

O vandalismo é prática 
De gandulos e drogados 
De gente louca e fanática 
Com miolos estropiados 

 
Quem profana chão sagrado 
Dos que estão em sono eterno 
Comete um grande pecado 
E merece ir p’ró Inferno 
 

Aconteceu em Cerveira 
Podia ser noutro local 
Tem que haver uma maneira 
De acabar com este mal 

 
É um sítio de saudades 
Tristezas, recordações 
Não é lugar p’ra maldades 
De vândalos ou ladrões 
 

Uma campa destruir 
É um crime sem perdão 
Há que prender e punir 
E sem ter contemplação 

 
São abjectos profanos 
E cancros da sociedade 
Abortos de seres humanos 
Que vivem da crueldade 
 

Lá no Céu nosso Senhor 
Há-de fazer eles pagarem 
Por terem feito o horror 
De nem mortos respeitarem 

 
Como é possível existir 
Assim gente miserável 
Que só se sabe divertir 
Com tudo o que é respeitável 
 

Mas Deus está sempre atento 
Eles vão pagar de que maneira 
Aquele crime tão nojento 
No Cemitério de Cerveira 

Diversão no Terreiro 
em Cerveira 

Fotografia Brigadeiro 

Graças às habilidades de um grupo de artistas 
que se deslocaram a Vila Nova de Cerveira foi possível 
ver, no Terreiro, a curiosidade dos adultos e o entusias-
mo da pequenada. 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

JARDIM PÚBLICO  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 
 Integrado nas obras previstas na 3.ª fase de 
requalificação do centro urbano, a Câmara Munici-
pal, numa louvável iniciativa, mandou executar tra-
balhos de completa remodelação e embelezamento 
no Jardim Municipal que nos envaidece, pela sua 
simplicidade e fino gosto, tornando aquela entrada 
da vila uma autentica “sala de visitas” mais bela, 
asseada e com outra apresentação que é o orgulho 
dos cerveirenses e que nos encanta! 
 Quem te viu, e quem te vê agora com novo espa-
ço mais requintado, mais digno e acolhedor. 
 Com uma nova imagem totalmente renovada, 
nova arborização, arranjo global da zona envolvente 
do jardim, ruas da vila remodeladas e nova rotunda 
no cruzamento da entrada da vila, dará gosto uma 
passagem por Vila Nova de Cerveira! 
 

Gaspar Lopes Viana 

CERVEIRA NOVA 
 

ASSINATURA: 12,50 € / ano 



PROCURA EMPREGO? 
ANUNCIE, GRATUITAMENTE, 

NESTE QUINZENÁRIO 
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No mais profundo do coração humano há um 
vazio misterioso, um desejo veemente que clama por 
satisfação. A pessoa dá-se conta que lhe falta alguma 
coisa sem a qual não consegue ter paz dentro de si, não 
sabendo contudo explicar o mistério. No entanto faz pro-
jectos, cria alvos, que uma vez atingidos julga fazerem 
desaparecer toda a insatisfação. Procura uma profissão 
que preencha o seu vazio financeiro. Elege a noiva ou 
noivo que reúna as condições para preencher o vazio 
afectivo. E prepara toda a sua vida para o preenchimen-
to dum outro vazio: o casamento. 

Combina-se o dia e concretiza-se o sonho. A prin-
cípio tudo é belo, tudo corre às mil maravilhas. Porém, a 
dada altura, surge o primeiro desentendimento. Há um 
gesto precipitado, uma palavra incompreendida e a tris-
teza paira no lar, trazendo consigo outra vez aquele 
vazio misterioso que parecia ter desaparecido. A vida, 
no entanto, continua e surge a notícia do nascimento do 
primeiro fi lho. Seja menino ou menina, é alegria e felici-
dade para ambos e o tal vazio parece agora estar total-
mente preenchido. É a mãe a preparar o enxoval e o pai 
a escolher o nome, é a troca de ideias, a alegre expecta-
tiva, até que finalmente chega o momento. É um rapaz! 
Toda a vida se mostra ridente agora. Não há lugar para 

vazios nem ansiedades; o menino é encantador e os 
seus pais não cabem em si de contentes. Mas depois 
vem o choro, as noites sem dormir, o sobressalto pela 
forma como o bebé respira, como se mexe, as dorezi-
nhas, enfim, todas aquelas preocupações que roubam o 
descanso necessário a quem trabalha o dia inteiro e 
necessita de um sono reparador. Mas enquanto o tempo 
passa e o vazio teima em vir e voltar, o bebé irá crescen-
do, passará a ir à escola, mostrar-se-á bom aluno e virá 
finalmente a ser alguém, motivo de alegria e honra dos 
pais. Nesses momentos de felicidade e alegria, nem 
sombras há do vazio habitual. Entretanto, outros bebés 
chegam, renovando a alegria e felicidade no lar, causan-
do mais umas outras noites de insónia, mas nada que se 
compare ao primeiro. À medida que o tempo passa, o 
filho mais velho atinge a condição normal de decidir por 
si próprio. Quer também casar, todavia no entusiasmo 
da juventude precipita-se na escolha.  Deixa-se atrair 
pela aparência física e erra no matrimónio. No coração 
dos pais avoluma-se uma tristeza, na razão directa do 
que se está a passar com o seu primeiro rebento. Que 
sorte espera os nossos filhos? Interrogam-se os pais em 
grande apreensão. E então aquele vazio misterioso volta 
e fica de novo a doer, sabe-se lá por quanto tempo. 

Leitor amigo, esta história construída de probabili-
dades, tem fundamento em tantas histórias verdadeiras. 
Examina-te e vê se na tua alma não falta Cristo, o 
Senhor. 

 
IMPORTANTE AVISO 

 
     Se o amado leitor, depois de ler este comentá-

rio, sente em seu coração prosseguir este caminho, que 
não é outro, na verdade, senão em seguir ao Senhor 
Jesus Cristo, como seu Salvador pessoal, e está decidi-
do nesta caminhada terrestre, pode contactar o Pastor 
Eugénio Araújo - ASSEMBLEIA DE DEUS, pelo telefone 
258 721 982, nosso representante em Caminha, Cervei-
ra, etc..  

 
Se desejar, pode visitar o nosso web site na Inter-

net: http://www.igrejaemanuel.com 
 
Ou escrever para: 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 

A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 
 Provai, e vede que o Senhor é bom; bem-aventurado o homem que nele confia. Temei ao Senhor, vós, os seus santos, pois não têm falta 
alguma aqueles que o temem. Os filhos dos leões necessitam e sofrem fome, mas aqueles que buscam ao Senhor de nata têm falta. Vinde, 
meninos, ouvi-me: eu vos ensinarei o temor do Senhor. Salmos, 34:8-11.   

COMENTÁRIO - 380 

FA LTA N A T U A A L M A C R I S T O  

Vila Nova de Cerveira 
 

ANTÓNIO JOSÉ DURO 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA, na impossibilidade de o fazer pessoal-
mente, vem, por este ÚNICO MEIO, agradecer muito 
reconhecidamente a todos quantos participaram no 
funeral do seu ente querido, aos que se associaram à 
sua dor e ainda àqueles que, por qualquer outro meio, 
lhe tenham demonstrado o seu carinho e amizade. 
 Agradece igualmente a todos que com a sua pre-
sença honraram a eucaristia da Missa do 7.º Dia, em 
sufrágio da alma do saudoso extinto. 
 

Vila Nova de Cerveira, 14 de Junho de 2004 
 

A FAMÍLIA 
 

Agência Funerária António Guerreiro, L.da 

São Pedro da Torre - Valença 
 

HONESTOR DA CUNHA ARAÚJO 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA de 
Honestor da Cunha 
Araújo vem, por este 
ÚNICO MEIO, agrade-
cer a todas as pessoas 
que participaram no 
funeral do seu ente 
querido e que a acom-
panharam nesta dor 
imensa.  

 
São Pedro da Torre, 31 de Maio de 2004 

 
A FAMÍLIA 

Vila Nova de Cerveira 
 

ADÉLIA COSTA SILVA 
ROMEU MALHÃO 

 

AGRADECIMENTO 
 

 Suas Filhas, Genros e 
Netos, profundamente sensibili-
zados com as imensas provas 
de carinho e amizade que lhes 
manifestaram por ocasião do 
falecimento e funeral do seu 
ente querido, vêm, por este 
ÚNICO MEIO, agradecer a 
todas as pessoas que se asso-
ciaram à sua dor ou que, por 

qualquer outro modo, lhe tenham manifestado pesar. 
 Agradecem igualmente a todos que com a sua pre-
sença honraram a eucaristia da Missa do 7.º Dia, em 
sufrágio da alma da saudosa extinta. 
 

Vila Nova de Cerveira, 18 de Junho de 2004 
 

Agência Funerária António Guerreiro, L.da 

Lovelhe - Vila Nova de Cerveira 
 

CÂNDIDO PEREIRA MARTINS 
 

AGRADECIMENTO 
 

 S U A  E S P O S A , 
FILHO, NORA E NETOS, 
na impossibilidade de o 
fazerem pessoalmente, 
vêm, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer muito 
sensibilizados a todos 
quantos se dignaram tomar 
parte no funeral do seu ente 
querido, bem como aos 
que, de qualquer outro 
modo, lhe manifestaram a 

sua amizade e o seu pesar. 
 Agradecem igualmente a todos que estiveram 
presentes na Missa do 7.º Dia. 
 

Lovelhe, 19 Junho de 2004 

Podologia em Cerveira 
 

 Vila Nova de Cerveira e Valença já têm a espe-
cialidade de PODOLOGIA. 
 Os Pés são a base de sustentação do organismo 
humano, estando sujeitos a um desgaste constante. 
 A titulo de exemplo, podemos dizer que os Pés 
de um indivíduo de 70 anos realizaram ao longo da sua 
vida, um percurso equivalente a três vezes a volta ao 
mundo. 
 O Pé é um dos locais do corpo humano em que 
a dor é frequente, no entanto contínua a ser uma das 
partes mais esquecidas do organismo, só lhe sendo 
dado o devido valor quando a dor se torna insuportável, 
impossibilitando a marcha. 
 Hoje em dia, a medicina actual possui novos 
especialistas com métodos de tratamento capazes de 
aliviar quase toda a sintomatologia. 
 Face à extrema importância que o Pé tem no 
corpo humano, já que pode alterar o correcto funciona-
mento dos joelhos, da anca e da coluna vertebral, foi 
criada uma nova ciência na saúde que trata o pé e os 
seus problemas denominada PODOLOGIA. 
 Esta tem como objectivo a Prevenção, Diagnósti-
co e Tratamento das patologias (doenças) que afectam 
o Pé e das suas repercussões no organismo humano. 
 Sendo assim, se os seus PÉS apresentarem:  
 

Úlceras Diabéticas e de Pressão; Micose das Unhas 
(Onicomicose); Unhas Encravadas (Onicocriptose); 
Engrossamento das Unhas (Onicogrifose); Outras 
doenças da Unha (Onicopatias); Micose da Pele “Pé de 
Atleta” (Dermatomicose); Calosidades (Ceratopatias); 
Gretas e Pele seca (Dermatopatias); Verrugas; Joane-
tes (Hallux Abductus Valgus); Dedos Sobrepostos (Infra 
ou Supradução); Dedos em Garra; Transtornos do 
Caminhar Resultantes de: 
 

- Pé Cavo; Pé Raso (Pé Plano); Pé Boto; Dismetrias 
(pernas de diferentes tamanhos); Entorses Frequen-
tes; Tendinites 
 

Sensação de dores e cansaço das pernas e pés; 
Outras doenças do Pé em Geral. 
 Sabia que em 2001 foram realizadas em Portu-
gal 1765 amputações só em pés de doentes diabéti-
cos? Dois terços destas amputações podiam ter sido 
evitadas caso seguissem os cuidados necessários. 
 Não hesite em procurar um PODOLOGISTA, 
especialista das doenças que afectam os pés, que tem 
a capacidade de prevenir, diagnosticar e tratar as suas 
patologias. 
 Sabendo da importância que os seus Pés têm, 
não os ignore. Lembre-se, eles são o nosso segundo 
coração! 
 

Susana Queirós 
Licenciada em Podologia 

Leia, assine e divulgue 
“CERVEIRA NOVA” 



Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 3.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 640 120  /  Fax: 251 640 121 

Telem.: 966 045 921 

C E R VE I R A  NO V A - 20 de Junho de 2004 Página 9 

Editorial 
 

Mais uma sólida ligação  
Luso-Galaica com a 

abertura à circulação da 
“Ponte da Amizade” 

Por motivo do luto nacional, decretado em 11 de 
Junho, o Primeiro-Ministro não pôde estar em Vila 
Nova de Cerveira para proceder, juntamente com o 
presidente da Junta da Galiza e presidentes dos muni-
cípios de Vila Nova de Cerveira e Tominho, à inaugura-
ção oficial da “Ponte da Amizade” (Cerveira - Tominho), 
marcada para esse dia, às 11 horas. A inauguração 
ficou para data a designar, mas a abertura da ponte à 
circulação aconteceu, no citado 11 de Junho, na pre-
sença de muita gente, incluindo diversas entidades. 

Com um comprimento de 430 metros, a “Ponte 
da Amizade”, que custou 6 milhões de euros, engloba 
duas faixas de rodagem e um amplo passeio a todo o 
comprimento, do lado sul, onde estão colocados 70 
bancos de granito para o convívio entre portugueses e 
espanhóis. 

Para já, no lado português, os acessos são pro-
visórios, prevendo-se que, no próximo ano, os definiti-
vos já irão a concurso, uma vez que o estudo prévio já 
tem luz verde do Instituto de Estradas de Portugal. 

Desde o sonho à realidade, já se passaram mais 
de duas décadas estando todo esse percurso registado 
nas edições de “Cerveira Nova”, publicadas ao longo 
desse tempo, pelo que não iremos recorrer (outros jor-
nais locais já o fizeram) à cansativa transcrição daquilo 
que, na sua devida altura, publicamos. 

O certo, e nos dá imensa satisfação noticiar, é 
que a “Ponte da Amizade” (nome oficial) aí está para 
alegria dos habitantes dos municípios de Vila Nova de 
Cerveira e de Tominho. Dois povos vizinhos que o rio 
Minho separava, mas agora, graças à nova construção, 
estarão mais unidos. 

Finalmente um preito de homenagem a todos 
aqueles portugueses e espanhóis que com maior ou 
menor acção contribuíram para que o sonho se tornas-
se realidade e hoje possamos passar, portugueses e 
espanhóis e outros estrangeiros que o desejem, pela 
“Ponte da Amizade”. 

 
José Lopes Gonçalves 

Fotografia Brigadeiro 

Flagrantes Cerveirenses 

AO PASSAR NA PONTE NOVA 
SENTI LÁGRIMA FURTIVA 

POR CONSEGUIR TER A PROVA 
«QUE O SONHO COMANDA A VIDA» 

 
Autor: Poeta da Lama 

Conforme o prometido, pela 
“Laurinha Pacheco”, a colcha de  

croché, com a Bandeira Portuguesa,  
foi exposta no dia em que a  

“Ponte da Amizade” abriu ao público 

Quando, há pouco mais de dois anos, numa 
entrevista que fizemos para “A Figura” à “Laurinha 
Pacheco”, e a vimos a fazer uma colcha, em croché, 
com o desenho da Bandeira Portuguesa, perguntamos-
lhe para quando a apresentação pública desse traba-
lho. Foi-nos dito, pela nossa interlocutora, que a colcha 
seria colocada na sua varanda no dia em que a “Ponte 
Cerveira-Tominho” entrasse em funcionamento. 

E como a “Laurinha” é uma pessoa de palavra, 
no dia 11 de Junho a colcha de croché com o desenho 
da Bandeira Portuguesa estava colocada na sua varan-
da. 

Embora sem o acesso definitivo, 
seis pontos de saída e igual 
número de entradas para a 
“Ponte da Amizade” 

Não obstante o não ter ainda um acesso definiti-
vo, não parece muito difícil, do lado português, o entrar 
ou sair da “Ponte da Amizade”. 

Há seis pontos de saída: Lenta estrada Nacional 
13, em Pousado; pela Igreja da Breia; via do cruzamen-
to do Fórum Cultural à Nacional 13 (quem vai para Sul); 
marginal à Central de Camionagem; Avenida Heróis do 
Ultramar ao centro da vila; e Rua Dr. Martins Vicente 
(quem vai para Sul). 

E outros seis de entrada: pelo centro da vila, 
seguindo depois pela Rua do Cais; pelo centro da vila e 
Avenida Heróis do Ultramar; em Lourido (pelo viaduto); 
pela Igreja da Breia; estrada de Pousado à Lenta; e 
entrada, em Cerveira (quem vem do norte) pela via de 
acesso às bombas de gasolina. 

Nossa Senhora do Reclamo 
Padroeira da Paróquia de Lovelhe 
 

Embora haja quem 
defenda que o orago da 
paróquia de Lovelhe é 
Santa Maria, cuja evoca-
ção é no dia 1 de Janei-
ro, o certo é que, a nível 
popular, e não obstante 
ser a mesma Virgem, a 
devoção como Padroeira 
recai em Nossa Senhora 
do Reclamo, com cele-
brações anuais em 15 de 
Agosto. 

E essa crença, 
segundo a voz do Povo, 
vem do aparecimento, há 
longos anos, no “Esteiro 
do Reclamo”, na zona da 
Lenta, de uma imagem representativa de Nossa 
Senhora. 

Refira-se, ainda, que a evocação em Lovelhe a 
Nossa Senhora do Reclamo é a única existente em 
Portugal. 
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CASTIGOS DO CONSELHO DE  
DISCIPLINA  DA A. FUTEBOL  DE 

VIANA DO CASTELO   
 

CAMPEONATO DISTRITAL DE JUVENIS 
FASE FINAL 
 
CLUBE DESPORTIVO DE CERVEIRA 
 Carlos Alberto Fernandes Esteves 
  3 Jogos de suspensão 
 

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DARQUENSE 
 Steven Costa Alves 
  2 Jogos de suspensão 
 

TORNEIO EXTRAORDINÁRIO DE JUVENIS 
(SÉRIE “A”) 
 
ÂNCORA PRAIA FUTEBOL CLUBE 

 Jorge Manuel Sousa Barbosa 
  3 Jogos de suspensão 

 

A & Q - Contabilidade, L.da A
 &

 Q A
 &

 Q
 

EDIFÍCIO CERVEIRA - QUINTA DAS PENAS  /  Lojas 17 e 18 
4920-000 VILA NOVA DE CERVEIRA 

E-mail: a.q.contabilidade@mail.telepac.pt 
Telefone: 251 708 300  /  Fax: 251 708 309 

“Atleta do Ano”,  
    no escalão de iniciados: 

João Venade, da Associação  
   Desportiva de Lovelhe 

Em cerimónia realizada no dia 29 de Maio, a 
Associação Distrital de Atletismo de Viana do Castelo 
procedeu à entrega dos galardões aos atletas conside-
rados “Atletas do Ano”, destinados a premiar um atleta 
de cada escalão e sexo, que mais se distinguiram ao 
longo da época, no caso presente, época de 
2002/2003. O atleta da ADRCLovelhe, João Venade, 
foi considerado o “ATLETA DO ANO”, no escalão de 
Iniciados. O atleta não pôde estar presente na cerimó-
nia em virtude de se encontrar em Bragança, integrado 
no estágio levado a cabo, nos dias 28, 29 e 30 do mes-
mo mês, para os atletas dos vários escalões, da zona 
norte, que se encontram nos 10 primeiros do ranking 
nacional. 

Classificações, em várias  
provas, de atletas da Associação  

Desportiva de Lovelhe 
 

Em 1 e 2 de Maio do corrente ano, realizou-se 
em Melgaço a prova “Olímpico Jovem” distrital e desti-
nada a atletas dos escalões de Iniciados e Juvenis, 
cujos vencedores passariam a constuir a selecção dis-
trital de Viana do Castelo, tendo os atletas da ADRCLo-
velhe obtido os seguintes resultados: 

Sérgio Pereira: Iniciado - 80 metros - 1.º classifi-
cado; salto em comprimento - 1.º classificado; 100 
metros barreiras - 1.º classificado. 

Eduardo Vaz: Juvenil - salto em comprimento - 
2.º classificado; lançamento de dardo - 1.º classificado. 

João Venade: Juvenil - lançamento do martelo - 
1.º classificado. 

Em 15 e 16 de Maio de 2004, realizou-se em 
Elvas - Alentejo, a final nacional do “Torneio Olímpico 
Jovem”, disputado por selecções de todos os distritos 
do País, incluindo Madeira e Açores. Integrados na 
selecção distrital de Viana do Castelo, os atletas da 
ADRCLovelhe, classificaram-se como segue: 

Sérgio Pereira: salto em comprimento - 12.º 
classificado; 100 metros barreiras - 12.º classificado. 
Foi um dos quatro atletas que disputou a corrida de 
estafetas de 4x100, classificando-se em 5.º lugar. 

Eduardo Vaz: lançamento do dardo - 7.º classifi-
cado. 

João Venade: lançamento do martelo - 1.º clas-
sificado. 

Motivo de orgulho 
para todos os cerveirenses 

Nos dias 21, 22 e 23 de Maio do presente ano, 
quatro alunos representaram a escola Básica 2,3 / 
Secundário de Vila Nova de Cerveira nos Nacionais de 
Natação – Desporto Escolar de 2004, que tiveram lugar 
em Silves, Algarve: Patrícia Lopes, Cláudia Ferreira, 
Rui Torre e Emanuel Rodrigues. 

Estes jovens nadadores participaram em várias 
provas, sagrando-se, até, campeões nacionais em 
algumas delas. 

As conquistas destes cerveirenses, mostram-nos 
como o nosso concelho tem potencial na área de Des-
porto, através de jovens promessas como estas, que 
nos enchem de orgulho. 

 
  Andreia Lages Bernardo, 11º A 

Fábio Sá 
Campeão Regional de 

Desporto Escolar - Patins 
é da Escola EB 2,3/S de 
Vila Nova de Cerveira 

Decorreu no dia 5 de Junho, em Bragança,  o 
Torneio Regional de Patins do Desporto Escolar. O 
torneio  contou com a presença dos Centros de Área 
Educativa (CAE) de Braga, Porto, Tâmega, Bragança  
e Viana, num total de cerca de 80 alunos. O Centro de 
Área Educativa de Viana do Castelo foi representado 
por  7 alunos da Escola E.B.2,3/S. de Vila Nova de Cer-
veira, acompanhados pelo professor Vítor Ferreira. 

O aluno Fábio Sá desta escola, sagrou-se Cam-
peão Regional do Desporto Escolar – Patins no escalão 
Infantil , prova de Perícia, batendo todos os outros atle-
tas de forma exemplar. O seu irmão, Luís Sá, no esca-
lão Juvenil, acabou em 4º lugar. Todos os outros alu-
nos tiveram desempenhos meritórios tanto ao nível da 
sua prestação desportiva como social, podendo afir-
mar-se que o CAE de Viana do Castelo esteve muito 
bem representada pela Escola E.B.2,3/S de Vila Nova 
de Cerveira.  

Novas instalações da 
Delegação de Viana do Castelo 

do Instituto do Desporto de 
Portugal 

 
A Delegação do Instituto do Desporto de Portu-

gal (IDP) em Viana do Castelo tem novas instalações 
na Rua General Luís do Rego, no edifício onde funcio-
nou a ex-Delegação Escolar. As novas instalações pos-
sibilitam a realização de reuniões, de conferências 
(cerca de 50 pessoas), exposições e possuem um 
agradável espaço destinado a Biblioteca Desportiva. 
Constituem uma opção consideravelmente mais econó-
mica e em simultâneo permitem novos serviços no 
âmbito da administração pública desportiva. 

 
Exposição “História e Marcos do Distrital” 

 
A coincidir com a abertura das novas instala-

ções, a Delegação do IDP realizou um trabalho de pes-
quisa e recolha, para apresentar ao público uma expo-
sição sobre a “História e Marcos do Distrital”. Para além 
de materiais com interesse histórico, os diferentes 
expositores contemplam os seguintes sub-temas: con-
tributos da imprensa no início do século XX; a evolução 
das modalidades; a evolução das instituições desporti-
vas; a história da administração pública desportiva e 
movimento associativo distrital; os atletas distritais com 
representações em campeonatos do mundo e jogos 
olímpicos; os contributos da FNAT ao INATEL; os con-
tributos da Mocidade Portuguesa ao Desporto Escolar; 
os clubes centenários; o Desporto na APPACDM. Esta 
exposição é a primeira iniciativa do género no distrito. 
Já estão a ser programadas outras exposições sobre 
diferentes modalidades, uma forma de as divulgar junto 
da população em geral. 

OS NOSSOS ANUNCIANTES 
TÊM O PRIVILÉGIO DE VER AS SUAS 

EMPRESAS PUBLICITADAS, 
GRATUITAMENTE, NA INTERNET “Cerveira nova” 


